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Sumário 
A 7.ª edição do Galician Offshore International HUB (GOinterHUB) destacou-se como um 

evento de referência para o debate e análise aprofundada do setor da energia eólica offshore. 

Durante dois dias, líderes empresariais, especialistas da indústria e representantes de 

instituições reuniram-se para discutir o estado atual do setor e as suas perspetivas futuras, 

consolidando o evento como uma plataforma de partilha de conhecimento de grande relevância. 

As sessões do congresso abordaram diversos temas centrais para o desenvolvimento do setor, 

com particular ênfase nas capacidades logísticas e na importância da cooperação empresarial. 

Nas apresentações, foi destacada a necessidade de políticas públicas que promovam um 

crescimento sustentável e competitivo, abordando também os avanços tecnológicos que têm 

impulsionado a indústria. Além disso, foram discutidos desafios como a formação especializada 

e as infraestruturas necessárias para suportar uma expansão robusta da energia eólica 

offshore. O intercâmbio de ideias e experiências entre os participantes gerou uma visão mais 

clara sobre as oportunidades e os obstáculos que moldam o futuro do setor. 

Este documento sintetiza os principais temas discutidos durante o congresso, refletindo as 

tendências e os aspetos mais relevantes do evento. A edição de 2024 do GOinterHUB 

reafirmou-se, assim, como um evento fundamental no panorama internacional da energia eólica 

offshore, promovendo a colaboração e a inovação necessárias para enfrentar os desafios do 

futuro. 
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1. Introdução 
O Galician Offshore International Hub (GOinterHUB) é um dos principais eventos de discussão 

e desenvolvimento da energia eólica offshore, que consolida Ferrol como um polo internacional 

do setor. Este evento anual reúne, a cada edição, mais de 400 representantes de empresas e 

profissionais, incluindo os principais intervenientes deste mercado, para discutir o potencial de 

crescimento e as oportunidades de negócio que a energia eólica offshore representa para a 

Galiza. 

A 7ª edição do GOinterHUB, realizada nas instalações do Centro de Innovación y Servicios de 

Galicia (CIS) de A Cabana, em Ferrol, decorreu nos dias 24 e 25 de outubro de 2025 e contou 

com a organização do Galician Offshore Energy Group (GOE-ASIME), Navantia Seanergies, 

Windar Renovables e a Xunta de Galicia. Este encontro destacou-se como um dos principais 

eventos internacionais centrados na energia eólica offshore, promovendo discussões sobre o 

impacto económico e social da expansão da indústria e os desafios associados à transição 

energética sustentável. 

Mais de 30 oradores, incluindo líderes empresariais, representantes de instituições e 

associações internacionais, debateram o potencial da energia eólica offshore para impulsionar 

o crescimento económico, gerar emprego local e fortalecer a cadeia de abastecimento 

espanhola. As intervenções salientaram a importância de um quadro regulatório claro para 

permitir o desenvolvimento sustentável do setor, e um planeamento ambientalmente 

responsável e alinhado com os interesses das comunidades. Estas discussões destacaram o 

compromisso das entidades participantes com o envolvimento das partes interessadas e a 

adoção de práticas sustentáveis nos seus projetos. 

Patrocinado pela Iberdrola, Santander e Industrias Ferri, o evento sublinhou o valor da 

colaboração entre empresas e administrações para fomentar a inovação e competitividade da 

indústria eólica offshore, com particular destaque para o desenvolvimento da cadeia de valor 

local. 

Para o projeto AOWINDE, a participação no GOinterHUB 2024 foi uma oportunidade estratégica 

para explorar novas tecnologias, fortalecer contactos internacionais e captar insights sobre as 

tendências e as melhores práticas, contribuindo para o desenvolvimento de soluções 

sustentáveis e inovadoras no setor eólico. Os objetivos desta participação incluíram a 
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divulgação dos avanços do projeto e a identificação de boas práticas internacionais no âmbito 

da energia eólica offshore de interesse para a Eurorregião. 

2. Sessões do GOinterHUB 2024 
A 7ª edição do GOinterHUB reuniu líderes e especialistas de diversos setores, incluindo energia 

eólica offshore, indústria naval e administrações públicas, e permitiu destacar o potencial 

logístico de Ferrol e do noroeste da Espanha.  

Em seguida, apresenta-se uma síntese dos assuntos abordados durante as sessões do 

congresso. O programa completo do evento encontra-se anexo a este entregável. 

1.1. Primeiro dia do congresso 

O primeiro dia do congresso contou com sessões temáticas paralelas: sessões públicas gerais 

e sessões por convite. Nas sessões, foram abordados detalhadamente projetos e fundos 

europeus. Posteriormente, foi realizada uma visita ao estaleiro da empresa Navantia 

Seanergies.  

Ao final do dia, teve lugar um jantar de networking, que reuniu participantes, oradores e 

instituições presentes, com o objetivo de reforçar os laços entre os diversos atores do setor. 

1.1.1. Sessões públicas gerais 

• Boosting the sector through european projects and funds 

Na sessão Boosting the sector through european projects and funds, moderada por Emma 

González, Secretaria Técnica do GOinterHUB, participaram Nicolás Vázquez, Secretário-Geral 

de Indústria da Xunta de Galicia; Elsa García, Coordenadora da Área de Formação do projeto 

FLORES no Centro Tecnológico del Mar (CETMAR); María Campos, Técnica de Inovação da 

Asociación de Industrias del Metal y Tecnologías Asociadas de Galicia (ASIME) no âmbito do 

projeto AOWINDE; e Luis San Segundo, representante do projeto North Value pelo Supercluster 

Atlantic Wind (SAW). Nesta sessão, realizaram-se apresentações do projeto europeu FLORES 

(Figura 1), do projeto AOWINDE e do Supercluster Atlantic Wind, e foram detalhados alguns 

dos desafios enfrentados atualmente pelo setor da energia eólica. 
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Figura 1 – Reunião do projeto FLORES. 

Nicolás Vázquez reforçou o compromisso da Xunta de Galicia com as energias renováveis 

como eixo central da transição energética e da descarbonização da Galiza. Além disso, 

destacou o modelo da Xunta, que une os setores da indústria e energia com o objetivo de 

associar o futuro desenvolvimento industrial da Galiza às energias renováveis, potenciando a 

geração de riqueza regional. 

Este compromisso é sustentado pela nova Lei de Promoção dos Benefícios Sociais e 

Económicos dos Projetos que Utilizam Recursos Naturais da Galiza, recentemente aprovada 

no Parlamento galego, que visa fomentar iniciativas que, além de fortalecerem a indústria, 

proporcionem melhorias para a população e zonas onde os projetos são implementados. 

Relativamente à energia eólica offshore, Vázquez destacou a cadeia de valor robusta no 

noroeste de Espanha, que já opera neste setor e se expandirá nos próximos anos. Neste 

contexto, salientou o papel das zonas experimentais de energias marinhas, como a plataforma 

de Punta Langosteira, promovida pela Xunta de Galicia, que oferece “uma área de teste 

essencial para atividades de desenvolvimento tecnológico e de estudo sobre o meio marinho, 

biodiversidade e recursos energéticos renováveis”, contribuindo assim para os avanços 

energéticos, ambientais e socioeconómicos. Contudo, criticou a suspensão desta iniciativa pelo 

governo central, classificando a decisão como "incongruente", pois é uma zona acordada com 

o setor pesqueiro e que recebia apoio do próprio ministério através do Instituto para la 
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Diversificación y Ahorro de la Energía (IDAE), e reforçando a importância do respeito e 

compensação para todos os setores envolvidos, sobretudo nas áreas de implantação dos 

parques eólicos offshore. 

Nicolás Vázquez concluiu sublinhando a necessidade de colaboração entre administrações 

públicas para apoiar as fases iniciais de novas tecnologias, com apoios, financiamento e 

regulamentação, e a participação em projetos europeus. 

Na apresentação do projeto FLORES, Elsa García destacou a importância da qualificação de 

profissionais para o setor das energias marinhas, apontando este projeto como um modelo a 

seguir. O projeto FLORES promove a qualificação de profissionais no âmbito das energias 

marinhas através de um pacto de competências a nível europeu. 

Segundo Elsa García, “iniciativas como o projeto europeu FLORES, no qual a Galiza tem uma 

grande representação através da ASIME, do CETMAR e da Universidade da Coruña, são o 

caminho para potenciar a qualificação de profissionais no campo das energias marinhas. Este 

é um dos maiores desafios que a nossa indústria enfrenta, e só o conseguiremos resolver 

através de um pacto de competências a nível europeu, como o que estamos a lançar com a 

parceria OREskills, à qual convidamos todas as entidades a unirem-se e a somarem forças.” 

Elsa García sublinhou ainda que a parceria OREskills, criada no âmbito do projeto FLORES, 

visa unir esforços a nível europeu para responder ao desafio da formação especializada, 

convidando entidades a juntarem-se a esta aliança dedicada ao desenvolvimento de 

competências na área das energias renováveis marinhas. 

Na sua intervenção, María Campos descreveu o projeto AOWINDE como uma “aliança público-

privada na Eurorregião Galiza – Norte de Portugal, para acelerar de forma conjunta e 

coordenada o desenvolvimento e a relevância da energia eólica offshore nesta área”. Segundo 

María Campos, o projeto promove uma colaboração estratégica entre a Galiza e o Norte de 

Portugal, com o objetivo de fortalecer a expansão desta indústria na região e criar novas 

oportunidades de crescimento sustentável no setor energético transfronteiriço. 

Por sua vez, Luis San Segundo apresentou a aliança dos clusters industriais de eólica offshore 

da Galiza, Cantábria e Astúrias, apoiada pelos governos regionais, e explicou o propósito desta 

colaboração: “Promovemos uma aliança estratégica que impulsione a cadeia de valor e a eólica 

offshore flutuante no norte de Espanha." 
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Luis San Segundo destacou o trabalho do projeto North Value, que está a desenvolver um 

relatório de diagnóstico e uma certificação das capacidades das empresas locais na cadeia de 

valor da eólica offshore, com o intuito de dar visibilidade a estas empresas junto de promotores 

globais e facilitar novos negócios. Acrescentou ainda que a iniciativa visa reforçar o tecido 

industrial, diversificar empresas, simplificar os processos administrativos e garantir que os 

leilões integrem planos económicos que promovam benefícios locais e sociais. 

• Vision for offshore wind 

A sessão Vision for offshore wind, moderada por Nerea Urrutia, do Departamento de Comércio 

Externo da ASIME, teve como oradores Lizet Ramirez, Senior Analyst for Supply Chain da 

WindEurope; Indalecio González, representante do SAW; Enrique Mallón, Secretário-Geral do 

Galician Offshore Energy Group (GOE-ASIME); e Manuel Pazo, Presidente da Galician Wind 

Energy Association (EGA). Nesta sessão, foram analisados alguns dos desafios que o setor da 

energia eólica offshore enfrenta atualmente. 

Lizet Ramírez enfatizou que a “Espanha já é líder na fabricação de torres e estruturas eólicas, 

fornecendo 50% do aço para torres de energia eólica no mercado global e 30% do destinado 

especificamente à eólica offshore”. De acordo com Lizet Ramírez, “esta é, sem dúvida, uma 

força para abastecer não apenas os projetos no Mar do Norte, mas também para desenvolver 

um mercado doméstico que implemente parques no próprio território espanhol.” 

Indalecio González destacou o trabalho do cluster de clusters da Galiza, Cantábria e Astúrias 

em fortalecer a investigação e desenvolvimento (I&D), a capacitação profissional e a promoção 

da inovação. Este mencionou o projeto Bahía H2 Offshore, que está em curso no âmbito do 

PERTE do hidrogénio, afirmando: “com este projeto, pretendemos transformar o futuro do 

combustível marítimo, produzindo-o diretamente em parques eólicos offshore.” 

De acordo com Indalecio González, esta iniciativa visa avançar na produção de combustível 

marítimo em parques eólicos no alto-mar e contribui para reforçar a capacidade de I&D e a 

inovação, áreas que considera prioritárias para o crescimento sustentado do setor. 

Enrique Mallón refletiu sobre a evolução da energia eólica offshore na Galiza, afirmando: 

“quando começámos a apostar na eólica offshore, ninguém acreditava nela.” Além disso, 

destacou que, após mais de 10 anos de esforços, o potencial da Galiza e do norte de Espanha 

foi comprovado, em grande parte devido às “alianças estratégicas que estamos a implementar 

com Astúrias e Cantábria no Supercluster Atlantic Wind.” 
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Mallón fez um apelo claro para que se aposte na “implantação destes projetos em águas 

galegas”, sublinhando a importância de garantir a convivência com outras atividades. Também 

enfatizou a necessidade de valorizar a componente local nas futuras licitações, de forma a 

assegurar “um impacto económico e social relevante para a Galiza.” Por fim, concluiu 

reafirmando que é essencial avançar na instalação de parques eólicos nas águas da Galiza, 

levando em consideração o peso da componente local na avaliação das futuras subastas que 

venham a ser lançadas, conforme já foi transmitido ao Governo. 

Manuel Pazo abordou as dificuldades que o setor eólico enfrenta na Galiza, destacando que 

“de repente, toda a questão da eólica está judicializada na Galiza.” Este sublinhou que a chave 

para resolver esta situação é o “conceito de interesse público superior,” um princípio que países 

como a Alemanha, China e EUA estão a adotar. Além disso, enfatizou que “não há futuro sem 

energias renováveis” e apelou à necessidade de um quadro normativo que facilite a 

implementação de projetos no setor.  

O presidente da EGA alertou ainda para o seguinte risco: “a tecnologia e os projetos tornam-se 

obsoletos enquanto não se resolvem” as questões legais em torno da eólica. Finalmente, 

reiterou a urgência de não prolongar esta situação, frisando que é fundamental agir rapidamente 

para garantir um futuro sustentável e a segurança e saúde pública. 

1.1.2. Sessões por convite 

Paralelamente às sessões públicas gerais, uma dezena de entidades internacionais parceiras 

dos projetos europeus FLORES e Shorewinner participaram em sessões de trabalho.  

Inicialmente, realizou-se uma sessão focada na parceria OREskills, relacionada com o projeto 

FLORES, dedicada a carreiras e colaborações no âmbito das energias renováveis offshore. A 

sessão seguinte destinou-se à apresentação do projeto Shorewinner, que visa estabelecer e 

desenvolver uma Comunidade de Prática de energia eólica offshore no Sul da Europa, 

promovendo uma educação e formação de excelência através da colaboração entre cinco 

Centros de Excelência Vocacional (CoVEs) em Portugal, Espanha, Itália, Grécia e Chipre. 

1.1.3. Visita ao estaleiro da Navantia Seanergies 

Durante a tarde, os participantes no congresso visitaram o estaleiro da empresa Navantia 

Seanergies, localizado em Fene (Figura 2). No grupo, estiveram presentes parceiros do projeto 

AOWINDE. A Navantia Seanergies é reconhecida pelo seu papel de destaque na construção 

de estruturas flutuantes para parques de energia eólica offshore. 
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(a) 

 

(b) 

Figura 2 – Visita ao estaleiro da Navantia: (a) grupo de participantes; (b) parceiros do projeto AOWINDE. 

A visita proporcionou aos convidados uma oportunidade de conhecer de perto os avanços 

tecnológicos e as capacidades industriais que posicionam a Navantia Seanergies como um dos 

principais intervenientes no setor. O estaleiro tem investido em infraestrutura e inovação para 

responder às crescentes exigências do mercado de energias renováveis. Estas iniciativas têm 

reforçado a sua posição como uma empresa impulsionadora, promovendo a colaboração com 

outras entidades do setor e fomentando o desenvolvimento económico e industrial da região. 
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Atualmente, no estaleiro de Fene, a Navantia Seanergies está a trabalhar na fabricação de 45 

monopiles e 62 jackets para parques eólicos no Reino Unido e em França, consolidando assim 

a sua posição como referência no setor das energias renováveis. 

A experiência permitiu aos participantes observar as linhas de produção onde são fabricadas 

estruturas complexas, como monopiles e jackets, essenciais para a instalação de turbinas 

eólicas offshore. Esta componente prática da visita evidenciou a capacidade do estaleiro em 

concretizar grandes projetos, sustentando o seu compromisso com a transição energética. 

1.2. Segundo dia do congresso 

No dia 25 de outubro, a atividade do congresso concentrou-se no CIS de Ferrol, com uma 

intensa jornada de conferências, nas quais participaram mais de 30 oradores nacionais e 

internacionais, que discutiram o estado atual da energia eólica offshore na Galiza, em Espanha 

e no mundo, identificando os desenvolvimentos necessários para impulsionar esta indústria. 

2.2.1. Abertura 

Na sessão de abertura, moderada por Rebeca Gil, do Departamento Internacional da ASIME, 

participaram Rebeca Acebrón, Vice-presidente da ASIME; Juventino José Trigo Rey, Alcaide 

de Fene; e José Manuel Rey, Alcaide de Ferrol. 

 

Figura 3 – Sessão de abertura. 
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Rebeca Acebrón destacou o papel estratégico da Galiza no setor da energia eólica offshore. 

Afirmou que a 7ª edição do GOinterHUB comprova que Ferrol e a Galiza “já são um hub 

consolidado de eólica offshore a nível internacional” e reforçou a importância do evento para 

promover o consenso e a cooperação entre os diversos atores do setor. Também sublinhou o 

momento favorável para o setor, após a recente aprovação pelo Governo Central da 

regulamentação para a implementação de parques eólicos offshore, e destacou que a Galiza 

possui 43% das áreas identificadas para estes parques, evidenciando o seu potencial para 

impulsionar o emprego e o crescimento económico. 

Além disso, deu ênfase ao excelente recurso eólico da região e o posicionamento consolidado 

da indústria galega, que já gera emprego e riqueza, afirmando: "A eólica offshore é uma 

oportunidade para a nossa indústria. Hoje, na Europa, a capacidade de fornecer todos os 

parques eólicos offshore planejados é de apenas 50%, e a nossa indústria já está muito bem 

posicionada internacionalmente. Dos cinco únicos parques eólicos flutuantes implantados na 

Europa, três utilizam tecnologia galega. Agora precisamos ampliar estes esforços." 

Juventino Trigo destacou a posição de Ferrolterra como uma região central no desenvolvimento 

da energia eólica offshore, referindo que o GOinterHUB reafirma este papel: “Este 7º 

GOinterHUB volta a colocar Ferrolterra como capital da energia eólica offshore, uma indústria 

que pode desempenhar um papel crucial na sustentabilidade energética.” Este sublinhou ainda 

que é essencial que empresas e administrações intensifiquem o compromisso com esta 

tecnologia, que ele vê como um motor tanto para a descarbonização quanto para o progresso 

industrial da região.  

Na opinião de Juventino Trigo, Ferrolterra dispõe de todos os recursos necessários para liderar 

em I&D no setor das energias renováveis. Nesse sentido, afirmou: “Temos uma universidade 

dinâmica, infraestruturas adequadas, empresas de ponta e profissionais qualificados.” 

Salientou ainda a importância de respeitar o meio ambiente e as atividades locais, como a 

pesca, garantindo que o crescimento económico esteja em harmonia com o desenvolvimento 

sustentável do território. 

José Manuel Rey Varela iniciou a sua intervenção destacando o papel fundamental do 

GOinterHUB como impulsionador de tecnologias limpas, essenciais para a redução das 

emissões de carbono e a criação de emprego. O autarca sublinhou ainda o enorme potencial 

de Ferrol no setor da energia eólica offshore, frisando a importância de enfrentar os desafios 

do setor de forma colaborativa, com uma abordagem conjunta entre todos os envolvidos. Em 
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seguida, mencionou os investimentos da Xunta de Galicia, incluindo dois milhões de euros para 

o novo Polo de Inovação em Energias Marinhas, 3,8 milhões para o CIS de A Cabana e 200.000 

euros para o desenvolvimento de solo industrial em Ferrol. Reforçou ainda o compromisso da 

Câmara de Ferrol em apoiar a energia eólica offshore e outros projetos de relevância para a 

cidade, destacando a importância da colaboração entre as administrações públicas e as 

empresas para tornar Ferrol uma referência na transição energética. 

Além disso, o Alcaide de Ferrol afirmou: "Ferrol está no centro da revolução da energia eólica 

offshore. Não só precisamos de trabalhar na construção, mas também na inovação, sendo 

respeitadores do meio ambiente e de outros recursos que fazem parte da nossa tradição, algo 

que se provou ser possível noutros países. Exigimos certezas para evitar obstáculos 

administrativos; isto é uma realidade, temos de superar rigidezes através do consenso e do 

diálogo. Em Ferrol, estamos otimistas. Apresentámos um orçamento para 2025 que reserva 2 

milhões de euros para instalar a sede do polo de inovação em energias marinhas e 

armazenamento de energia, precisamente aqui no CIS, em colaboração com a universidade." 

2.2.2. Potential for european industry 

A sessão Potential for European Industry, contou com a participação de Lizet Ramírez, Analista 

Sénior da WindEurope, que partilhou a visão da principal associação eólica da Europa: “A 

Europa tem 35 GW de eólica offshore instalados nos seus mares, o que representa 4% da 

procura energética europeia. O objetivo é atingir 150 GW em 2030 e 450 GW em 2050, para 

sermos o primeiro continente descarbonizado no planeta. Precisamos de crescer 

exponencialmente, mas não há tempo a perder. A Europa necessita tanto de eólica fixa como 

flutuante; caso contrário, não conseguiremos alcançar a meta. A boa notícia é que a Europa já 

lidera em eólica offshore, tanto em tecnologia como em capacidade.” 

2.2.3. Sectoral partnerships: an international vision 

Na sessão Sectoral Partnerships: An International Vision, moderada por Jennifer González, 

chefe de Relações Institucionais da ASIME, representantes de associações de energia eólica 

offshore da Alemanha, Japão, Irlanda e Espanha debateram o presente e o futuro da indústria 

numa mesa redonda. O painel contou com Philipp Josef Tremer, gestor de projetos da Offshore 

Wind Energy Foundation da Alemanha; Yoshinori Ueda, diretor-geral da Japan Wind Power 

Association (JWPA); Kerry Muldoon, gestora da Northern Ireland Maritime and Offshore (NIMO); 
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Francisco Royano, representante do Supercluster Atlantic Wind (SAW); e Juan Virgilio, diretor-

geral da Asociación Empresarial Eólica (AEE) de Espanha. 

Philipp Josef Tremer partilhou a experiência do seu país no desenvolvimento da energia eólica 

offshore. Começou por destacar que a Alemanha tem atualmente 29 parques eólicos offshore, 

com 600 turbinas, que produzem 8,9 GW e cobrem 10% da sua matriz energética renovável. 

Inicialmente, o desenvolvimento e todos os componentes foram realizados localmente, o que 

gerou uma nova indústria e valor significativo para o país. No entanto, Philipp Tremer lamentou 

que, com o tempo, se tenha perdido parte desse valor local devido à priorização do fator custo, 

afirmando: “Estamos a perder parte desse valor local por se ter priorizado o fator custo, uma 

decisão, na nossa opinião, errada.” Para a Galiza e a Espanha, o seu conselho foi claro: 

“Começar cedo e envolver todas as partes interessadas, comunicando bem para combater as 

fake news sobre este setor, e serem otimistas, pois este é o momento da eólica offshore,” 

destacou, sugerindo que a comunicação eficaz é fundamental para o sucesso do setor. 

Além disso, Philipp Tremer sublinhou que o foco inicial na indústria local foi essencial para o 

sucesso da eólica offshore na Alemanha, mas que a mudança de prioridade para os custos 

comprometeu esse desenvolvimento. A sua mensagem para a Galiza foi clara: é importante 

trabalhar em desenvolvimentos precoces e continuar a envolver todos os atores relevantes para 

garantir o sucesso sustentável da indústria. 

Yoshinori Ueda partilhou o progresso e os planos do Japão na área da energia eólica offshore. 

Segundo o diretor-geral da JWPA, atualmente, o Japão tem três parques eólicos offshore em 

operação e está a trabalhar para criar um hub de energia eólica na Ásia, que não se destina 

apenas a servir o Japão, mas também países como a Índia, a Coreia e as Filipinas. Yoshinori 

Ueda destacou que o objetivo é alcançar 10 GW de capacidade nos próximos anos. Para atingir 

esse ambicioso objetivo, efetuou um convite às empresas espanholas, encorajando-as a 

explorar parcerias com os parceiros japoneses e a entrar neste mercado em rápido 

crescimento. Nesse sentido, afirmou: "Convidamos empresas espanholas a explorar conexões 

com os nossos parceiros japoneses". Desta forma, reforçou as oportunidades de colaboração 

no setor da energia eólica offshore na Ásia.  

Na sua intervenção, Kerry Muldoon afirmou: “Espanha e Irlanda do Norte encontram-se numa 

posição muito semelhante”. De acordo com a representante da NIMO, ambos os países estão 

à espera da implantação de parques eólicos marinhos nas suas águas e, no caso da Irlanda do 

Norte, a primeira ronda de subastas será de 1 GW em 2026, com outros 3 a 4 GW adicionais 
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nos anos seguintes. Além disso, Kerry Muldoon sublinhou que ambos os países já dispõem de 

uma “cadeia de valor muito preparada”. Por isso, na sua opinião, a oportunidade de sinergias 

entre as empresas dos dois países é muito relevante. 

Francisco Royano destacou o trabalho realizado para promover a cadeia de valor nas regiões 

da Galiza, Astúrias e Cantábria, através de diversas iniciativas, incluindo projetos de I&D. Um 

exemplo significativo é o projeto Bahia H2 Offshore, que visa conectar a eólica flutuante à 

produção de hidrogénio e amoníaco. Royano enfatizou a importância da eólica flutuante, 

sublinhando que, devido às suas características específicas, esta tecnologia requer uma 

regulamentação própria para garantir o seu desenvolvimento adequado. 

Juan Virgilio sublinhou a urgência em desenvolver um mercado local para a energia eólica 

offshore em Espanha. A este respeito afirmou: "Em Espanha, temos o know-how e a 

competitividade, mas é urgente desenvolver um mercado local com parques offshore nas 

nossas águas, caso contrário perderemos posição nesta corrida global."  

Além disso, Juan Virgilio fez referência ao facto de que, devido às características das costas 

espanholas, será necessário implementar a tecnologia de eólica flutuante, uma área que ainda 

precisa de desenvolvimento para se tornar competitiva. Por fim, enfatizou que "sem projetos 

reais, não haverá progresso", apelando à necessidade de avançar com projetos concretos. 

Com a aprovação recente do decreto que regula a implantação de parques eólicos offshore em 

Espanha, os projetos já têm uma base legal, embora, como Virgilio destacou, ainda não tenham 

sido construídos. 

2.2.4. Industrial value chain in offshore wind 

A sessão Industrial Value Chain in Offshore Wind, moderada por Pedro Pérez, CEO da Instra 

Ingenieros, contou com a participação de Francisco Silva, Delegado da Iberdrola na Galiza; 

Manuel Bermúdez de Castro, Diretor da Unidade de Fundições e Plataformas Offshore da 

Navantia Seanergies; e Gonzalo Onzain, Responsável de Desenvolvimento Corporativo da 

Windar Renovables. 

Francisco Silva sublinhou a importância de apostar nas energias verdes como forma de 

substituir os combustíveis fósseis, que além de emitirem gases com efeito de estufa, também 

contribuem para o aquecimento global, inflação, restrições de fornecimento e problemas de 

saúde ambiental. Reforçou ainda que, há mais de uma década, a Iberdrola tem confiado na 

Galiza para fabricar componentes essenciais para infraestruturas globais. Destacou o impacto 
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positivo dos jackets e monopiles produzidos pela Navantia, que revitalizaram a economia local, 

anteriormente afetada pela reconversão do setor naval, graças ao compromisso da empresa 

com as energias renováveis. 

Durante a sua intervenção, Francisco Silva também mencionou que a Iberdrola está a trabalhar 

na implementação de dois parques eólicos offshore ao largo da costa norte galega, com uma 

capacidade de 490 megawatts cada, nomeadamente os projetos de San Cibrao e San Brandán. 

Ele defendeu a necessidade de continuar a apostar na tecnologia eólica, que já se encontra em 

expansão em países como a França, a Alemanha e o Reino Unido, considerando-a essencial 

para a transição energética e o futuro sustentável da região. 

Por sua vez, Manuel Bermúdez de Castro destacou a experiência de uma década da Navantia 

no setor offshore em Fene, onde a empresa tem mantido “ocupação plena”. Este sublinhou que 

o principal desafio atual é desenvolver a cadeia de abastecimento necessária para o cenário 

de 2027, altura em que a eólica offshore em Espanha deverá representar mais de 53 milhões 

de horas de trabalho e gerar 5.000 empregos diretos entre 2027 e 2035. Apelou à indústria para 

reforçar o foco no “fator humano”, enfatizando que o investimento mais importante será na 

retenção de talento e na melhoria da produtividade. 

Gonzalo Onzain salientou o crescimento significativo da empresa Windar Renovables, que 

“multiplicou por nove a equipa e a faturação” nos últimos anos, com um investimento anual de 

60 milhões de euros. Este progresso, segundo Onzain, reflete o grande potencial da indústria 

eólica global. No entanto, sublinhou que para a eólica offshore é crucial que os governos 

agilizem os processos administrativos, que atualmente representam quase 6 dos 10-11 anos 

necessários para a implementação de um parque offshore. “É fundamental acelerar as 

aprovações, mas de forma a respeitar o ambiente e atividades tradicionais, como a pesca”, 

afirmou. 

2.2.5. Renewable energies from a scientific perspective 

Na sessão Renewable energies from a scientific perspective, Tobias Reidl, Investigador do 

Fraunhofer Centre for Maritime Logistics and Services da Alemanha, destacou o potencial da 

energia eólica offshore para a produção de hidrogénio através da eletrólise, um processo que 

pode ser realizado em terra ou diretamente em plataformas no mar. Reidl sublinhou ainda que 

“a Galiza estará preparada para ver esta tecnologia em funcionamento em terra até 2030, e no 
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mar nos anos seguintes”, enfatizando o papel que esta inovação poderá ter no fortalecimento 

da economia sustentável da região. 

2.2.6. Port capacity and infrastructure 

A sessão Port capacity and infrastructure, moderada por Pablo Fernández Vila, Diretor-Geral 

de Planeamento Energético e Minas da Xunta de Galicia, teve a participação de Francisco 

Barea, Presidente da Autoridade Portuária de Ferrol-San Cibrao; Martín Fernández, Presidente 

da Autoridade Portuária da Corunha; Laureano Lourido, Presidente da Autoridade Portuária de 

Gijón; e Ramón Muñoz-Calero, Diretor da Autoridade Portuária de Avilés. 

Francisco Barea salientou a relevância histórica de Ferrol nos setores naval e metalúrgico, 

sublinhando que a região possui "um tecido industrial muito desenvolvido e avançado", o que 

representa uma vantagem estratégica para o futuro da eólica offshore. Além disso, enfatizou o 

papel fundamental do porto neste contexto, sobretudo pela qualidade dos acessos no porto 

exterior. 

Martín Fernández destacou as capacidades portuárias da região, mencionando que o porto 

possui "22 metros de calado no cais e até 36 metros na zona interior", além de dispor de "250 

hectares de lâmina de água abrigada", o que facilita significativamente o processo de 

armazenamento. Este também sublinhou que, dado o prazo limitado para a instalação de 

infraestruturas de energia eólica offshore, manter as estruturas já fundeadas na água acelera o 

processo. Conclui reforçando o entusiasmo em apoiar a expansão offshore na região, afirmando 

que "os portos são a peça que completa a infraestrutura já existente no noroeste espanhol". 

Laureano Lourido salientou a posição estratégica dos portos da região, afirmando que "o resto 

da Europa não tem a capacidade que os quatro portos presentes neste congresso possuem". 

Sublinhou ainda que, com o crescimento da eólica flutuante, os calados e o canal de acesso, 

presentes nos portos da região, vão assumir um papel cada vez mais fundamental. Acrescentou 

ainda que, por cada euro gerado pela entrada de mercadorias no porto, são gerados "4,3 euros", 

e que, em resultado dos postos de trabalho nos portos, surgem outras indústrias que contribuem 

para a economia local através do pagamento de impostos, beneficiando a sociedade. 

Ramón Muñoz-Calero García fez referência ao papel estratégico do porto no desenvolvimento 

da energia eólica offshore, sublinhando a importância de continuar a adaptar as infraestruturas 

portuárias às exigências do setor. Nesse sentido, afirmou: "Precisamos continuar a adaptar o 

nosso porto e os nossos cais ao que está por vir. Estamos a crescer com as empresas que se 
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desenvolvem ao nosso lado e o desafio é conseguir os investimentos necessários". Assim, na 

opinião de Ramón García, o crescimento do porto está intrinsecamente ligado ao 

desenvolvimento da indústria eólica offshore. 

O porto de Avilés tem um histórico impressionante no setor, com mais de 18.000 peças 

embarcadas nos últimos 13 anos, provenientes de 30 projetos de parques eólicos em terra e 

no mar. Este desempenho coloca o porto como um dos principais hubs logísticos do Mar 

Cantábrico. O diretor da Autoridade Portuária de Avilés referiu a proximidade do porto com as 

fábricas de componentes eólicos e a sua capacidade de suportar as elevadas exigências do 

setor, com cais equipados para lidar com grandes cargas e com uma excelente infraestrutura 

logística. 

Ramón García também referiu o potencial da região norte de Espanha, afirmando que, embora 

cada porto tenha as suas especificidades, o conjunto das infraestruturas logísticas da Galiza, 

Astúrias e Cantábria já configura um “hub” logístico essencial para a indústria eólica offshore. 

O diretor Autoridade Portuária de Avilés sublinhou que, para maximizar este potencial, é 

fundamental que os portos se adaptem às exigências do setor e invistam na modernização das 

suas infraestruturas, de modo a acompanhar o crescimento da indústria. 

No âmbito da evolução do porto de Avilés, Ramón García destacou a concessão à Windar 

Renovables para a produção de monopilares XXL, componentes essenciais para os parques 

eólicos offshore. Este projeto, em andamento, faz parte de uma estratégia de longo prazo para 

consolidar o porto de Avilés como um centro de referência para a energia eólica na região. Além 

disso, o porto continua a atrair o interesse de novas empresas que procuram beneficiar dos 

novos espaços portuários em expansão. 

Ramón García concluiu a sua intervenção com um apelo à necessidade de investimento e apoio 

contínuo para garantir que o porto de Avilés mantenha a sua posição de liderança no setor, 

reafirmando o seu compromisso com a transição energética e o avanço das energias 

renováveis em Espanha. 

2.2.7. Innovation and trends 

Na sessão Innovation and trends, moderada por Patricio Fernández, CEO da Industrias Ferri, 

participaram Aaron Smith, Chief Commercial Officer da Principle Power, e Jaime Moreu, Diretor 

da Brezo Energy. 
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Aaron Smith abordou a eólica flutuante, destacando que, por ser uma tecnologia emergente, 

não se pode esperar que os primeiros projetos sejam competitivos sem apoio público. Segundo 

Aaron Smith, “têm de receber ajuda pública e subsídios para dar oportunidade de aprender e 

refinar a tecnologia, é o único caminho e assim o temos vivido nos países onde se tem 

implementado”. Este sublinhou ainda que a principal barreira para investimentos não reside na 

falta de soluções, mas sim na incerteza regulatória. Para ilustrar, mencionou a China como 

exemplo de sucesso, onde a facilitação governamental tem resultado na implantação de 16 GW 

de energia eólica offshore por ano. 

Jaime Moreu abordou as estratégias para enfrentar os desafios de custo na energia eólica 

flutuante. A este respeito referiu: “o problema do custo em flutuante levou-nos a trabalhar num 

produto que busca a industrialização desde o início”. Este explicou que, em 2015, a empresa 

lançou o produto Crown Buoy, projetado para permitir a construção em série, reduzindo custos 

e prazos, e, assim, fomentando o valor local.  

Para garantir que a tecnologia esteja preparada para a produção em série, a Brezo Energy já 

colabora com a Universidade da Corunha, o Porto da Corunha e a Navantia, através de projetos 

piloto que permitem testar a solução num ambiente portuário real. 

2.2.8. Encerramento 

A sessão de encerramento, moderada por Jennifer González, Responsável de Relações 

Institucionais da ASIME, contou com a participação de Justo Sierra, Presidente da ASIME; 

María Jesús Lorenzana, Conselheira Regional de Economia e Indústria da Xunta de Galicia; e 

Pedro Blanco, Delegado do Governo de Espanha na Galiza. 

Durante a sessão, Justo Sierra realçou o papel crucial da energia eólica offshore na Galiza, 

destacando que “atualmente, 3.000 pessoas trabalham diretamente na indústria eólica offshore 

na região, com a possibilidade de criar 5.000 novos empregos diretos nos próximos 10 anos e 

de dinamizar cerca de 200 empresas”. Para alcançar esse potencial, Sierra sublinhou a 

necessidade de implementar parques eólicos offshore em águas galegas, conciliando estas 

novas infraestruturas com as atividades marítimas tradicionais, sobretudo a pesca, e mantendo 

um diálogo contínuo com esses setores, conforme previsto pela nova regulamentação e pelo 

Observatório de Eólica Marinha, no qual a ASIME participa ativamente. 

Justo Sierra também frisou a importância de considerar o impacto local nas futuras licitações 

para garantir benefícios económicos e sociais para a Galiza, uma vez que a região possui uma 
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cadeia de valor preparada para contribuir para a construção desses parques. Além disso, 

destacou que, embora as zonas designadas para projetos de eólica offshore em Espanha 

representem apenas 0,46% da superfície marinha, nem todas serão utilizadas devido à 

viabilidade limitada. Enfatizou ainda que os projetos passarão por rigorosas avaliações 

ambientais para assegurar um processo transparente e seguro. 

María Jesús Lorenzana enfatizou a importância do envolvimento ativo das administrações no 

debate sobre a energia eólica offshore, afirmando: “É essencial debater a eólica offshore e que 

as administrações promovam um diálogo tranquilo entre a cadeia de valor, clusters, setor 

marítimo e pesqueiro, centros de conhecimento e administrações.” Também destacou que na 

Galiza têm sido feitos progressos nesse sentido, através do Observatório de Eólica Marinha, 

que tem solicitado ao governo que os critérios não económicos tenham mais relevância na 

avaliação dos projetos, em comparação com o estipulado na atual regulamentação. 

María Lorenzana sublinhou ainda que as comunidades autónomas deveriam ter participado 

mais ativamente na definição dos Planos de Ordenamento do Espaço Marítimo (POEM), 

ouvindo mais atentamente os setores envolvidos. Além disso, defendeu que a Galiza deve 

apostar na implantação da eólica offshore para avançar no autoabastecimento energético, 

aproveitando os seus recursos eólicos, empresariais e logísticos, visando sempre a criação de 

valor e gerando um impacto positivo para a região. 

3. Perspetivas da Energia Eólica Offshore 
Ao longo dos dois dias do GOinterHUB 2024, foram discutidos temas centrais para o 

desenvolvimento da energia eólica offshore, incluindo questões estratégicas, desafios 

tecnológicos e os obstáculos enfrentados indústria. A análise das intervenções e dos debates 

realizados permitiu tirar ilações relevantes sobre o estado atual e as perspetivas futuras deste 

setor. Esta secção foca-se em cinco áreas principais de análise, destacando as ideias e 

tendências que emergiram durante o evento e que são essenciais para compreender o 

panorama e os desafios desta indústria em expansão. 

3.1. Marcos Estratégicos e Regulatórios 

Durante o congresso, ficou claro que a região da Galiza se posiciona como um núcleo 

estratégico para a energia eólica offshore em Espanha, impulsionada por recentes avanços na 

regulamentação que permitem o desenvolvimento de projetos de grande escala. Esta 

abordagem regulatória foi amplamente reconhecida como essencial para fortalecer o papel da 
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região na cadeia energética e impulsionar novos investimentos. Os intervenientes também 

destacaram a necessidade de políticas consistentes que garantam o crescimento do setor com 

foco na competitividade e na capacidade de influenciar globalmente o desenvolvimento do 

setor. 

3.2. Inovação e Cadeia de Valor 

A inovação e o fortalecimento da cadeia de valor foram apontados como fundamentais para o 

sucesso da indústria eólica offshore. Os participantes discutiram a importância de assegurar 

uma produção robusta, integrando tecnologia avançada e colaborações estratégicas com a 

indústria naval e outros setores relevantes. A experiência acumulada na produção e na 

exportação de componentes foi mencionada como uma vantagem competitiva, que precisa de 

ser continuamente desenvolvida para manter a liderança em mercados globais. 

3.3. Perspetiva Internacional e Colaboração 

O evento destacou o papel das parcerias internacionais para acelerar a expansão e o 

intercâmbio de melhores práticas. Experiências partilhadas por representantes de diversos 

países demonstraram que a colaboração transnacional e a comunicação eficiente entre as 

partes envolvidas são essenciais para superar os desafios tecnológicos e regulatórios. A troca 

de conhecimentos e o desenvolvimento conjunto de soluções foram considerados pilares 

essenciais para garantir a sustentabilidade e o crescimento do setor offshore em diversas 

regiões. 

3.4. Desafios e Necessidades do Mercado Local 

O desenvolvimento de um mercado local dinâmico e capaz de suportar projetos de grande 

escala foi identificado como uma necessidade premente. A recente aprovação do quadro 

legislativo criou uma base para o avanço, mas os desafios permanecem na implementação 

prática de tecnologias flutuantes e na atração de investimentos que permitam o início dos 

projetos. O congresso abordou ainda a importância de equilibrar o progresso tecnológico com 

a preservação de atividades económicas tradicionais, como a pesca, garantindo um 

crescimento inclusivo e sustentável. 

3.5. Lições Aprendidas e Estratégias Futuras 

Ao longo dos dois dias, foram discutidas estratégias que combinam inovação com uma visão 

de sustentabilidade e crescimento económico. A importância de superar barreiras 

administrativas e adotar abordagens colaborativas foi enfatizada, com a mensagem central de 

que o desenvolvimento da energia eólica offshore deve beneficiar as comunidades locais, 
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criando emprego e impulsionando a economia regional. O caminho para o futuro foi traçado 

com base em lições práticas, reforçando a necessidade de um equilíbrio entre avanço 

tecnológico e responsabilidade ambiental. 

4. Conclusão 
O GOinterHUB 2024 veio reiterar a sua posição como um evento essencial para a troca de 

ideias e a construção de parcerias estratégicas no setor da energia eólica offshore. As 

intervenções e debates realizados durante os dois dias possibilitaram uma reflexão crítica sobre 

os avanços obtidos e as áreas em que ainda há progresso a fazer. 

Os participantes abordaram a importância de desenvolver capacidades logísticas e de 

incentivar uma cooperação empresarial sólida para responder às crescentes exigências do 

mercado global. Os painéis de discussão enfatizaram a necessidade de políticas públicas que 

apoiem a inovação e de investimentos em infraestruturas que sustentem a expansão da 

indústria. A partilha de melhores práticas e as propostas de soluções colaborativas foram 

evidenciadas como estratégias cruciais para superar desafios, nomeadamente a formação de 

uma mão-de-obra qualificada e o fortalecimento de alianças regionais e internacionais. As 

intervenções sublinharam ainda a relevância da inovação tecnológica para manter a 

competitividade num setor em constante evolução. 

O evento deixou claro que o futuro da energia eólica offshore depende de um esforço conjunto 

que una diferentes atores da indústria. A colaboração e a troca de experiências continuarão a 

ser fundamentais para enfrentar os desafios e capitalizar as oportunidades que o setor oferece. 

A aposta em políticas e infraestruturas alinhadas com objetivos sustentáveis e a formação de 

parcerias estratégicas são aspetos determinantes para garantir que a energia eólica offshore 

se mantenha como um elemento central na transição energética global. 
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Asime: Rebeca Acebrón, Vicepresident
Fene City Council: Juventino J. Trigo, Mayor
Ferrol City Council: José Manuel Rey, Mayor

POTENTIAL FOR EUROPEAN INDUSTRY

Presented by: Rocío Pazos, Territorial Manager Galicia, Banco
Santander

WindEurope: Lizet Ramirez, Senior
Analyst for Supply Chain 

9.30

Moderator: Jennifer González, Head of Institutional Relations, Asime

Moderator: Rebeca Gil, International Department, Asime

SECTORAL PARTNERSHIPS: AN INTERNATIONAL
VISION

09.50

Offshore Wind Energy Foundation (Germany):
Philipp Josef Tremer, Project Manager 
JWPA (Japan Wind Power Association):
Yoshinori Ueda, General Manager
SAW (Supercluster Atlantic Wind): Francisco
Royano, Representative
NIMO (Northern Ireland Maritime and
Offshore): Kerry Muldoon, Manager
AEE (Asociación Empresarial Eólica): Juan
Virgilio, Managing Director

INDUSTRIAL VALUE CHAIN IN OFFSHORE WIND

Iberdrola - Industry's driving company:
Francisco Silva, Delegate in Galicia
Navantia Seanergies: Manuel Bermúdez de
Castro, Director U.N. Foundations and Offshore
Platforms
Windar Renovables: Gonzalo Onzain, Head of
Corporate Development

10.40
Moderator: Pedro Pérez, CEO, Instra Ingenieros

Moderator: Pablo Fernández Vila, Director General Energy
Planning and Mines, Xunta de Galicia

PORT CAPACITY AND INFRASTRUCTURE

Moderator: Patricio Fernández, CEO, Industrias Ferri

Ferrol-San Cibrao Port Authority: Francisco
Barea, President
Port Authority of A Coruña: Martín Fernández,
President
Port Authority of Gijón: Laureano Lourido,
President
Port Authority of Avilés: Ramón Muñoz-
Calero, Director

Principle Power: Aaron Smith, Chief
Commercial Officer
Brezo Energy: Jaime Moreu, Director

13.20 INNOVATION AND TRENDS

Moderator: Jennifer González, Head of Institutional Relations,
Asime

13.50 CLOSURE

Asime: Justo Sierra, President
Xunta de Galicia: María Jesús Lorenzana,
Regional Minister of Economy and Industry
Government of Spain: Pedro Blanco,
Government Delegate in Galicia

NETWORKING COCKTAIL

FERROL - FENE, GALICIA, SPAIN

11.30 NETWORKING COFFEE
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